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Capítulo 1


     


    No dia em que Regina Landers O’Ryan decidiu abrir os olhos, estava um calor terrível em Boston. Naquele dia, apercebeu-se do grande erro que cometera um ano antes. Casara-se com o homem errado, ou melhor, deixara que Dell se casasse com ela e era o seu marido que estava a pagar pelo seu erro.


    «Está bem, é a última vez», pensou Regina, enquanto olhava para os ponteiros de relógio. Dell chegaria a casa em breve. Regina nunca estava em casa quando ele regressava do trabalho. Costumava estar no quarto escuro, a revelar fotografias. Ela e umas amigas, as «Bellas», tinham um negócio de casamentos. A empresa chamava-se Casamentos Bella. Com o seu trabalho conseguia transformar em realidade os sonhos de casais apaixonados. A ironia estava no facto de ela dar forma a um romantismo no qual já não acreditava. Porém, o problema não era de Regina, mas de Dell. Talvez Dell ainda conseguisse encontrar a mulher dos seus sonhos. Regina devia deixá-lo em liberdade. Por isso, decidiu sentar-se esperar por ele.


     


     


    Dell entrou em casa. Vivera toda a sua vida naquela mansão. A mansão dos O’Ryan estava decorada com um gosto delicioso. Assim que entrou, Dell percebeu que havia alguma coisa errada. E não, não se tratava dos fantasmas da família O’Ryan. Não eram as almas dos aristocratas falecidos que estavam a arrepiá-lo.


    Regina estava à sua espera, sentada num divã que pertencia à sua família há séculos. Era bastante desconfortável. Dell ficou nervoso. Regina nunca esperava por ele.


    Ao vê-lo, levantou-se para o receber. Levava uns papéis numa mão. Dell olhou para ela fixamente nos olhos.


    – O que se passa? – perguntou Dell.


    – Temos de falar – respondeu. – Agora.


    Regina tentou mostrar-se calma. No entanto, estava muito nervosa.


    – Está bem – respondeu Dell.


    – Não, não está nada bem. Mas vamos resolver tudo – repôs Regina.


    Regina mostrou-lhe os papéis que tinha na mão. O primeiro era um recorte de uma revista local.


    – Viste isto? – perguntou a Dell.


    Não, não vira nada. A revista queria ser um guia de lazer de Boston, contudo, na verdade apenas tinha mexericos e rumores.


    Dell levantou uma sobrancelha, surpreendido.


    – Não, não costumo ler este tipo de revistas – respondeu.


    Regina ficou um pouco corada. Dell apercebeu-se de que era a primeira vez que a via corar. Na verdade, não a conhecia, pois o seu casamento fora por conveniência. Tinham passado pouco tempo juntos. Ambos viviam na mesma casa, no entanto, mal se viam. Tal como acontecera com os seus pais, eram dois estranhos a viverem sob o mesmo tecto. De qualquer forma, a expressão de Regina inquietava-o e, para além disso, aquele não era o melhor momento para receber surpresas.


    Regina assentiu. Dell perguntou-se se lhe lera o pensamento.


    – Não. Eu sei que não é o tipo de revista que os homens como tu lêem – disse, – mas estive a lê-la e é verdade.


    Regina virou-se de costas para ele. Era uma mulher de curvas acentuadas, porém, Dell achou-a mais magra. Muito mais do que no ano anterior, quando Regina entrara na sua vida. Sofrera muito nos últimos meses e estava infeliz, em parte por causa de Dell. Sem dúvida, as suas acções, intencionadas ou não, afectavam-na.


    – O que é verdade? – perguntou Dell num tom áspero.


    Regina virou-se para olhar para ele.


    – Estiveste quase a casar-te com Elise Allensby quando tu… Quando nos…


    – Casámos – disse Dell.


    – Sim, mas só te casaste comigo para me ajudar. Na verdade, querias casar-te com Elise. Toda gente estava à espera que anunciassem o noivado. Eu não sabia disso. Se tivesse sabido, não teria… Pelo menos, acho que não… Não teria dito que sim – concluiu Regina, obviamente perturbada.


    – Não faças isto a ti mesma, Regina – disse, irritado. – Se pensas que destruíste a minha história de amor, não é verdade. Elise e eu nunca falámos sobre casamento e não me partiste o coração.


    Contudo, em certo sentido, Regina tinha razão. Se Dell não se tivesse casado com ela teria considerado casar com Elise. De facto, assim fizera antes de se terem casado e exclusivamente por motivos de carácter prático. Dell não era um homem romântico, a sua vida era o império O’Ryan e Elise provinha de boas famílias, para além de ser bonita e inteligente. Ela teria sabido como se comportar em público.


    No entanto, desde que se casara com Regina, não fora a nenhum evento social com ela. No entanto, a culpa não era de Regina. Dell tomara a decisão de não ter uma vida social com ela. Não queria exigir nada de Regina nas circunstâncias em que se encontravam. Dell sempre tivera a sensação de que não tinha o direito de lhe pedir nada.


    – E a ela, partiste-lhe o coração?


    – Não sei – respondeu Dell. Embora guardasse um segredo. Nunca lhe falara da visita privada que Elise fizera ao seu escritório no dia depois do casamento. Nunca vira Elise tão emocionada como naquele dia. De facto, fora a única vez em que lhe revelara as suas emoções. Porém, tudo isso acontecera há mais de um ano. Embora Dell continuasse a pensar que, para proteger uma mulher, magoara outra.


    Fez uma careta.


    – Talvez Elise tivesse pensado na possibilidade de se casar comigo e talvez alguém a tivesse levado a pensar nisso. Mas eu nunca falei nesse assunto. Sabes bem que, se lhe tivesse prometido alguma coisa, ou se tivesse ficado grávida, teria feito o mais correcto, Regina.


    Regina recostou-se no divã. A sua respiração era pesada e profunda.


    – Sei que terias feito o mais correcto. Acreditas no valor do dever. Foste tu quem me salvou.


    «Sim, embora não tenha servido de nada», pensou Dell. Regina já não era uma mulher desesperada. Já não era a mulher necessitada com quem se casara. Agora tinha confiança em si mesma e um trabalho de que gostava imenso. Contudo, os seus olhos já não se iluminavam como antes, já não tinham a vida que tinham tido.


    Dell ainda se lembrava do brilho no olhar de Regina quando um dia, dezoito meses antes, se apresentara na sua casa. Tinham-lhe levado, por engano, o correio de Dell. Desde aquele dia, Regina apenas tivera problemas e Dell fora o responsável involuntário por muitos deles.


    – No que te diz respeito, nem sempre fiz o mais certo – confessou Dell.


    Regina abanou levemente a cabeça. O seu cabelo castanho roçou a sua blusa amarelo-pálida.


    – Eu também nem sempre fiz o mais correcto. A semana passada…


    Regina começou a andar de um lado para o outro.


    Dell aproximou-se dela, impedindo-a que continuasse. Aproximou-se mais para tentar decifrar a expressão do seu rosto, porém, ela não quis que se aproximasse.


    – O que aconteceu na semana passada? – perguntou Dell. Regina suspirou.


    – Estava num casamento a tirar fotografias. De repente, uma senhora de idade, Adele Tidings, reparou no nome do meu cartão de identificação. Perguntou-me se tinha laços de sangue contigo. Quando lhe disse que era a tua esposa, perguntou-me como era possível que não me tivesse visto nos eventos sociais onde te vira sozinho. Então apercebi-me do que estava a pensar e não soube o que lhe dizer. Portanto menti-lhe. Disse-lhe que tinha estado doente durante muito tempo.


    – Regina, Adele é boa pessoa, mas mete-se sempre onde não é chamada. Não tem o direito de te perguntar sobre assuntos pessoais. Não te preocupes com ela – disse Dell para a acalmar. No entanto, Regina abanou a cabeça.


    – Mas tu e eu sabemos perfeitamente que não estive doente. Tu ajudaste-me a recuperar quando te casaste comigo. Mas desde então, nem sequer pensei em acompanhar-te a nenhum evento social. Embora soubesse perfeitamente que fazia parte do acordo, dos teus negócios. Não cumpri a minha parte do acordo.


    – Regina, não fizemos nenhum acordo. Casámo-nos por uma boa razão, embora fosse pouco convencional. Também é verdade que este ano não foi o mais alegre das nossas vidas. Não tens de te desculpar.


    Porém, Regina não acreditou nele.


    – Nunca me falaste de nada – continuou Regina, – mas, neste artigo, dizem que tens planos para abrir uma sede em Chicago. Dizem que um dos teus clientes ricos está a pressionar-te para que expandas os teus negócios para essa zona e que uma mulher reuniu um grupo de amigos de influência para te convencer a mudares-te para lá. Estão dispostos a fazer o que for preciso para que vás para Chicago. No entanto, tu parece, recusar-te a ir, apesar de ser uma oportunidade única. Até a cidade de Chicago pensa que seria um grande sucesso ter-te entre eles e grandes personalidades da cidade perguntam-se como é possível que tenhas rejeitado tal oferta.


    Dell deixou escapar um suspiro.


    – Muitas vezes, as pessoas especulam sobre coisas que não entendem.


    – De facto, a revista diz que não queres mudar porque a tua esposa tem um negócio em Boston e não queres aborrecê-la com uma mudança para outra cidade – continuou Regina.


    Parecia tão zangada, mas tão doce ao mesmo tempo, que Dell teve vontade de sorrir.


    – Esqueceram-se de dizer que a sede do meu negócio é precisamente em Boston, onde também fica a casa familiar onde quero viver e que talvez não me apeteça simplesmente expandir o negócio.


    Regina franziu o sobrolho.


    – É essa a verdadeira razão? – perguntou.


    Não. Não era verdade. Dell adorava Chicago e considerara expandir o seu negócio para essa zona. Contudo, teria sido uma loucura da sua parte abandonar a sua frágil mulher naquela altura tão delicada. Naquele momento, não podia dar-se ao luxo de viajar nem de ter todo o trabalho que a expansão exigiria. Não podia embarcar num projecto assim com Regina naquele estado. Sim, os rumores eram verdade, pelo menos, em parte. Contudo, os O’Ryan sempre tinham sido conhecidos por pôr a família acima de tudo e Dell conservaria a boa reputação do seu apelido. Abandonar a sua mulher, apenas um ano depois do casamento, iniciaria imensos rumores.


    – Só te digo que, como em tudo na vida, não existe apenas uma única razão por trás de uma decisão, mas várias circunstâncias – disse a Regina, – e não quero que te preocupes com isso. Eu trato disso tudo.


    Regina levantou-se e aproximou-se dele.


    – Quando tu tinhas seis anos e eu tinha dez não nos conhecíamos. Mas, como toda a gente na cidade, eu sabia perfeitamente quem eras. Lembro-me que, num dia de Verão, passei pela tua casa. O teu pai estava a explicar-te porque um O’Ryan não podia andar descalço por aí como os outros meninos faziam. Tinhas um olhar de desejo, de inocência. Não percebias que vivíamos em mundos totalmente diferentes. Tive pena de ti. Acho que acabo de ver esse olhar nos teus olhos agora mesmo. Os rumores são verdade. Gostavas de ir para Chicago, mas não vais porque te sentes responsável por mim. Bom, já chega. Dell, quero acabar com este casamento.


    Aquela última frase apanhou-o desprevenido.


    – Desculpa? – perguntou Dell. – Porquê?


    Um sorriso triste surgiu nos lábios dela. Os seus olhos castanhos também se entristeceram.


    – Casámo-nos pelos motivos errados. Naquela altura, pareceram-nos razoáveis. Em parte, tu querias proteger-me e agradeço muito tudo o que fizeste por mim. Tudo o que sacrificaste por mim. Sabes que estou muito agradecida, mas já estou bem e não sou o tipo de mulher que precisa de se sentir protegida, Dell; não temos nada em comum.


    – Sim. Temos um casamento em comum.


    Dell não sabia bem o que estava a fazer, nem porque estava a discutir. Na realidade não tinham absolutamente nada em comum. Eram duas pessoas totalmente diferentes.


    Regina soltou uma gargalhada. Deliciosa e suave.


    – Sabes perfeitamente que isso não é suficiente. Tu pertences à velha guarda, a uma família de aristocratas, estás habituado a acatar ordens e a fazer o mais correcto. E eu sou um pouco selvagem e caótica. Sempre fui e sempre serei assim.


    Dell abriu a boca. Regina pôs-lhe a mão sobre os lábios para impedir que falasse.


    – Não tens de me defender. Passei a vida inteira a tentar ser o que os meus pais queriam que fosse. Mas finalmente percebi que sou diferente. E não é só isso. Eu gosto de ser diferente e finalmente aceitei a minha criatividade e a minha tendência para a desordem. Não encaixo no teu mundo. Tu sempre foste o adulto e eu sempre fui a… Não sei. Sempre fui eu mesma.


    – Mas não há nada de errado em ti – disse Dell.


    – Sim. É verdade, não há nada de errado em mim. O único problema é que não sou boa para ti e…


    – E eu não encaixo contigo – completou Dell.


    Regina olhou para ele com angústia.


    – Não quis dizer isso. Não quero um romance. Não quero nada disso, portanto não te preocupes com a minha vida amorosa – repôs Regina.


    – Achas que estou a interferir na tua vida amorosa?


    – Não! – a voz de Regina soou um pouco veemente, o que fez com que Dell tivesse vontade de sorrir. No entanto, conteve-se.


    – Mentirosa. Ser uma O’Ryan não é precisamente divertido para quem não está habituado – continuou Dell.


    Regina olhou para a revista que ainda tinha na mão.


    – As pessoas observam-te e julgam-te e eu não estou a ajudar-te – disse.


    – Regina, eu não estou preocupado – respondeu Dell.


    Pelo menos não estava preocupado com isso. Existiam razões que justificavam a ausência de Regina em eventos sociais. O seu casamento não era normal. Certamente, não era o casamento perfeito que ambos teriam escolhido e não lhes trouxera satisfações.


    O olhar de Regina reflectia dor.


    – Todos os dias atendo mulheres felizes na loja. Estão felizes porque vão casar-se e é o que mais desejam neste mundo e é assim que deve ser. Admite, Dell, o nosso casamento não funciona. Não somos um casal normal. Nem sequer nos tocamos.


    As últimas palavras foram ditas em voz muito baixa.


    Dell suspirou.


    – Mas podíamos ter uma relação física – propôs a Regina.


    Dell nunca lhe tocara, apenas como a uma amiga e antes de se terem casado. Na noite de núpcias, Regina não conseguira evitar chorar. Soluçara em silêncio e Dell apercebera-se e parara. A partir dessa noite, Dell limitara-se a trabalhar e a levar dinheiro para casa. Estivera disposto a ser paciente, a esperar.


    – Não, não podemos fazer isso, não funcionaria. Seria uma farsa – continuou ela.


    Dell estudou as feições de Regina. Evidentemente, pensara no que estava a dizer-lhe.


    – Como tens tanta certeza disso?


    Regina pestanejou. A pergunta surpreendeu-a.


    – Estou a falar do casamento – continuou Dell, – não da parte física. Como tens tanta certeza de que o nosso casamento não vai funcionar?


    Regina olhou para Dell.


    – Porque não funcionou – disse com segurança, recordando os últimos meses.


    Dell também recordava os últimos meses. Pensava que Regina deixara de ser uma mulher feliz no dia em que se casara com ele. Dell passara a vida a aprender a comportar-se como um O’Ryan. Empenhara-se em cuidar da reputação da família. O casamento com Regina dissipara qualquer hipótese de escândalo. Contudo, ao mesmo tempo, fez com que deixasse de lado a sua vida pessoal, como se já tivesse cumprido a missão. O casamento não fora satisfatório, no entanto…


    – Na verdade, nunca tentámos que o casamento funcionasse, pois não? – perguntou a Regina. – Dizes que Adele ficou surpreendida por nunca te ter visto comigo, mas de facto nunca ninguém nos viu juntos. É como se só estivéssemos casados no papel.


    – Mas há uma explicação para isso. Casaste-te comigo por obrigação.


    Dell conteve-se, pois não queria reagir de forma inapropriada.


    – Eu escolhi casar-me contigo, Regina – disse, mesmo sabendo, no mais profundo do seu ser, que não era verdade. Casara-se com Regina por muitas razões. Entre elas por honra, porque se sentira culpado, porque soubera que era o seu dever e, sobretudo, para proteger o nome da sua família e o dela.


    Porém, protegera-a? Fizera as coisas bem?


    Talvez. Contudo, a verdade era que desde o dia em que Regina lhe levara aquelas cartas, tinham-se distanciado. Tanto que pareciam apenas amigos.


    Regina não era o tipo de mulher com quem Dell teria saído, também não era o tipo de mulher com quem teria ido para a cama nem que teria escolhido para trazer o próximo herdeiro O’Ryan ao mundo.


    No entanto, Dell gostava de Regina. Era carinhosa e espontânea. Não se conheciam muito bem, no entanto, podiam ter sido bons amigos se ele não tivesse cometido aquele erro. Se ele não tivesse tomado aquela decisão que virara o mundo de ambos de pernas para o ar, obrigando-os a transformarem-se em marido e mulher.


    Estavam novamente num momento difícil. Obrigados a tomarem uma decisão complicada. Uma decisão imprudente. Porém, ele não era um homem louco. Eram as emoções exacerbadas que produziam decisões inapropriadas e ele era um homem que sabia controlar as suas emoções. Sabia que a irresponsabilidade apenas conduzia à dor, à ruína e à frustração.


    – Escolhi casar-me contigo – disse novamente Dell. – Mas não fui um bom marido e penso que, antes de desistirmos, devíamos ter uma oportunidade de emendar este casamento.


    Regina respirou fundo. Avançou uns passinhos, claramente perturbada.


    Dell seguiu-a. De repente, Regina virou-se e quase se tocaram. Estavam mais perto um do outro do que alguma vez tinham estado. Dell sentiu o perfume subtil a mel dela. Sentiu um pequeno arrebatamento de desejo, contudo, controlou-se.


    – Mas tu não me amas – disse ela. – Elise…


    – Não – repôs Dell, – não te amo. Mas também não amo Elise. Não estou interessado no amor e não acredito que o amor seja o factor mais importante num casamento. Para além disso, acabaste de dizer que tu também não procuras amor nem romance. Podemos tentar. Podemos continuar casados. Porquê desistir agora?


    – Porque agora que consigo pensar com clareza, apercebi-me de que não serei uma boa O’Ryan.


    – É demasiado tarde para isso. Já és uma O’Ryan.


    – Mas apenas devido a um ritual e a um papel. De facto, nem sequer me lembro da cerimónia.


    – Mas isso é o mais importante – repôs Dell.


    Regina sorriu levemente, um sorriso encantador. Dell teve de conter um instinto masculino que o impelia a aproximar-se mais dela.


    – Dell. Não tive um bom ano, mas finalmente recuperei o meu equilíbrio e a minha independência. Só estou a tentar fazer o mais correcto.


    Dell abanou a cabeça.


    – Estás a tentar fazer-me um favor. Queres deixar-me em liberdade para que continue com a minha vida. Mas o divórcio não é a solução. Não quando nem sequer tentámos. Estamos casados, Regina. Isso é inegável, apesar de não nos termos casado por amor. Pelo menos, devíamos tentar conhecer-nos melhor antes de iniciarmos o divórcio. Talvez tenhamos sucesso. De facto, se tivermos sucesso, evitaremos muitos problemas e toda a má imprensa que se dá aos jovens casais que se divorciam demasiado cedo. Entendes?


    Regina parecia um pouco contrariada, no entanto, assentiu.


    – Sim. Suponho que sim.


    Como era possível que Dell tivesse adivinhado o estava a fazer por ele?


    – Durante quanto tempo devemos tentar? – perguntou.


    – Dois meses? É o suficiente para nos conhecermos e nos transformarmos num casal?


    – Não sei – disse Regina. – Tenho a sensação de que não é justo para ti.


    Dell pensava que era o melhor que podiam fazer. Os O’Ryan nunca agiam por impulso. De facto, o único impulso que seguira na sua vida fora casar-se com Regina e o fracasso daquele casamento era a prova de que as coisas meditadas e lentas corriam sempre melhor.


    Regina fora uma habitante silenciosa e estranha na sua casa. Dell aceitara esse facto e, com o tempo, ela melhorara. Os seus olhos voltavam a brilhar e era novamente uma mulher com energia que estava a renascer das cinzas. Porém, Dell mal a conhecia. Queria conhecer a mulher da qual ia divorciar-se e, bom, talvez decidissem continuar casados… Chegara o momento de fazer as coisas com calma. Devagar e metodicamente.


    – Se o facto de não sermos um casal apaixonado ainda te preocupa, não penses mais nisso – disse. – O melhor para um casamento é não estarmos apaixonados. O amor só traz complicações e decisões erradas. Se pensares bem, os laços emocionais tornariam o divórcio muito difícil.


    Decisões erradas. Dell amaldiçoou-se quando ouviu essas palavras a saírem da sua boca. Regina ficara imóvel ao ouvi-las. Dell aproximou-se dela e tocou-lhe no queixo com o dedo indicador.


    – Vamos dar ao nosso casamento a oportunidade que merece – pediu.


    Devagar, Regina assentiu. Dell sentiu o contacto do queixo de Regina na sua mão e sentiu a urgência de a acariciar.


    – Se é isso que queres – respondeu Regina.


    Dell não fazia ideia do que queria. A única coisa que sabia era que queria tomar decisões racionais. Contudo, quando olhava para Regina, a sua racionalidade era um pouco abalada. Ela levantou o queixo. O dedo de Dell acariciou o pescoço de Regina e desfrutou daquela pele suave. Uma pele pensada para a carícia de um homem.


    – O que vamos fazer com a parte física? – perguntou Regina de repente, como se estivesse a ler-lhe o pensamento. Dell ficou tenso. Regina olhou para ele com preocupação. Ele pigarreou.


    – Esse assunto pode esperar – respondeu, tentando tranquilizá-la. Dell perguntou-se se a sua voz teria soado normal. – Por agora, vamos ter um período de teste para verse o nosso casamento funciona.


    – Ou para ver se nos vamos afastar – acrescentou Regina.


    Dell teve a sensação de que Regina já tomara a sua decisão. Estava decidida a acabar com o casamento e provavelmente assim seria. De facto, não tinham nada que ver um com o outro. No entanto, um O’Ryan nunca fugia de um desafio.


    Não podia resignar-se a deixar a sua esposa partir sem ter experimentado os seus beijos. Dell apercebeu-se da nova atracção que estava a sentir por ela. Por aquela pele de seda e aqueles lábios sensuais. Sabia que tinha de se controlar. Tinha de fazer as coisas bem. Não podia deixar-se levar pelos impulsos. Porém, a imagem daqueles lábios carnudos continuou na sua mente muito depois de Regina ter saído.

  


  
    
Capítulo 2


     


    No dia seguinte, Regina estava no seu escritório da Casamentos Bella. Estava a rever os horários da semana seguinte para se distrair e não pensar no seu futuro. Não queria pensar que dentro de um curto prazo de tempo teria de voltar para casa. A conversa da noite anterior com Dell deixara-a um pouco alterada. Com o seu porte alto e magro, com o seu cabelo sempre bem penteado e os seus olhos âmbar, Dell era o representante perfeito da elite.


    Regina voltou a sentir-se ridícula. Como era possível que um homem como ele se tivesse casado com uma mulher como ela? Era um desastre e não merecia um homem como Dell.


    Regina odiava aquela sensação. Recordava-lhe demasiado os seus pais, como sempre a tinham avisado para que usasse a lógica antes de tomar decisões.
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